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RESUMO

Este trabalho faz parte de disciplina de oficina de metodologia I do curso de Bacharelado em Humanidades.
O trabalho desenvolvido destina na análise da discriminação racial sofrida pelos estudantes estrangeiros
guineenses da UNILAB na comunidade São Francisco de Assis/Acarape. A discriminação racial consiste no
preconceito e no racismo, com base nas percepções sociais em diferenças biológicas entre povos. Muitas
vezes toma a forma de ação social, práticas e crenças ou até mesmo sistemas políticos que consideram que
diferentes  raças  devem  ser  classificadas  como  inerentes  superiores  ou  inferiores  com  base  nas
características,  habilidades  e  qualidades  comuns  herdadas.  O  presente  trabalho  tem como  o  objetivo
principal,  analisar  as  experiências  vivenciadas  com estudantes  estrangeiros  guineenses  da  UNILAB na
comunidade São Francisco de Assis/Acarape perante a descriminação racial. A UNILAB – Universidade da
Integração Internacional da Lusofonia Afro-brasileira foi criada com base em fortalecer laços entre países da
língua portuguesa (PALOP), Apesar do projeto da universidade ter uma iniciativa de inclusão, a mesma não
consegue inserir socialmente o aluno estrangeiro na comunidade local. A pesquisa de cunho qualitativo
baseada na revisão bibliográfica, sobretudo nas análises e consultas dos artigos, teses, monografias e livros
voltado à temática dessa pesquisa. No segundo momento foi feita as entrevistas com quatro estudantes
guineenses duas do sexo feminino e dois do sexo masculino residentes na Comunidade São Francisco de
Assis/Acarape. Conclui-se que a discriminação racial tem suas origens desde tempo da escravidão e que à
medida que os negros sofrem eles também aprendem a lutar pelos seus direitos e lutar por políticas públicas
que beneficiem a população negra.
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